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Bernardino Gevaerd eleilo Presiden- Au mer, to dos Militares
ie da Associação Comercial de Lajes saiu a toque de caixa

Foi desenrolado do
mingo pela manhã na 
séde da Associação Co
mercial de Lajes, a 
eleição para a escolha 
dos novos dirigentes 
dessa entidade de clas
se para o periodo 1960 
1962. Duas chapas con
corre am a èsse pleito, 
sendo a chapa amarela 
liderada pelo sr. Bernar
din«) N. Gevaerd e a

branca encabeçada peio 
sr. Oscar Sch weitzer.

Por 45 votos contra 
42, a chapa amarela 
saiu vencedora, e cuja 
composição é a seguinte:

Presidente - Bernardi
no N. Gevaerd; Vice 
Presidente - Araelio Ner- 
colini; 1* Secretario - 
Pedro Melo; 2- Secretá
rio - Pregentino Parizzi; 
1* Tesoureiro - C u rt

Appel; 2* Tesoureiro - 
José Hélio Guidalli; Ora
dor - Walter H. L. 
Hoeschel; Conselho Fis
cal - Werner Hoeschel, 
Jorge Chediac e Enio 
Mario Marin.

Destas colunas felici
tamos à nova diretoria 
da Associação Comer
cial de Lajes, e que os 
seus objetivos sejam co
roados de êxitos.
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Protesto do funcionalismo civil no Congresso

Uma comissão da Associa 
ção dos Servidores Civis da 
União esteve há dias na Cã 
mara dos Deputados em Bra
sília, retirando-se logo após, 
depois de formular protestos 
contra o descaso com que 
está sendo tratado o projeto 
de restabelecimento da pari
dade de vencimentos entre 
civis e militares.

Foram os membros da c o 
missão informados de que o 
projeto está totalmente p a ra 
do na Comissão de Justiça 
da Câmara.

Mostram se os servidores 
civis justamente indignados 
com a falta de consideração 
dos parlam entares que os re
tiraram do bojo do projeto 
de aumento dos militares, 
prometendo lhes conceder

igual vantagem logo a s e 
guir. O aumento dos militares 
saiu e prevaleceu a partir 
de primeiro de julho. O dos 
civis, também servidores do 
govêrno que não podem ie- 
ceber tratamento diferente, 
pois a majoração é destinada 
a fazer face ao incontrola- 
vel custo de vida, continua 
esperando que os deputados 
retornem às suas atividades, 
para que a justa reivindica
ção seja atendida.

Não obstante a decepção 
que já foi dem onstrada no 
último pleito, insistem os fun
cionários públicos civis na 
sanção do projeto no dia 28 
do corrente conforme apelo 
dirigido aos lideres parla-* 
mentares e ao próprio p re
sidente da República.

Paraquedista em Lages
— Sr. Enrico Flório —

Esteve ein visita a nos
sa cidade o sr. Enrico 
Flório inspetor viajante 
da Armações de Aço 
PROBEL S.A., firma de 
nome tradicionalmente 
conhecida, pois seus pro
dutos por sí só já repre
sentam o máximo de ga
rantia aos seus consu
midores.

Apenas para dar uma 
idéia aos nossos leitores 
do valor dos produtos 
PROBEL, basta dizer que 
72% dos encostos e as
sentos de todos os veí
culos fabricados no Bra
sil são fornecidos por 
essa conceituada firma 
a Armações de Aço Pro 
bei S.A.

A visita do sr. Enrico 
Flório prendeu se exclu
sivamente, entrar em 
contacto em nossa cidade 
com o exclusivista de 
seus produtos em nossa 
região a tradicional e 
conhecida CASA WEISS, 
acertando com esta os 
últimos detalhes para a 
monumental campanha 
Que os produtos PROBEL 
vão iniciar em nossa ci

dade em breve, ofere
cendo ao publico verda
deiras surpresas a seus 
consumidores.

Destas colunas quere
mos felicitar os compo 
nentes da organização 
PROBEL, bem comoosr.

| José Weiss proprietário 
da CASA WEISS, pois 
num esforço conjugado 
em breve estarão pro
porcionando uma verda
deira campanha, sensa 
cional em nosso municí
pio e em tôda a região 
serrana.

Aguardem pois a cam
panha do V.M.P. dos pro
dutos PROBEL vem aí.

Mensagem propondo 
a reforma agrária

O deputado Coutinho C a
valcanti, represen tan te  do 
PTB na Câm ara Federal, 
adiantou que na prim eira 
quinzena do mês de Novem
bro, presidente  JK, enviará 
mensagem ao Congresso Na
cional, acom panhada de p ro 
jeto de lei, dispondo sôb-ie a 
reforma agrá r ia  no país.

Lucia Helena Melim, Véra Lucia Me- 
lim e Célio Melim Junior
?wm a,08 Parentes e amigo? de seus pais 

SELIO MELIM e 10LANDA BRÀSCHER MELIM o nas
cimento de sua irmãzinha

Carmen Lúcia
ocorrido no dia 21 de Outubro de 1960, na M aternida
de T ereza  Ramos.

Lajes, Outubro de 1960.

Apostas incríveis Esteve em nossa cida
de para abrilhantar as 
festividades da Semana 
da Asa a famosa paraque
dista Paraguaia, a Srta. 
Emily, Yegros Ortega, na
tural de Asuncion, Para
guai.

Dia 2 Emily foi re
cepcionada juntamente 
com sua coléga Antonia 
Villa Nueva, com um sa
rau dançante no clube 
V de Julho.

Dia 23 precisamente às 
i6 horas e 15 minutos 
Emily deu ao povo La- 
jeano uma magnifica de
monstração de suas qua
lidades, saltando de uma 
altura de 1000 metros.sen
do 800 m. em queda livre 
e portanto abrindo o pa
raqueda somente a 200 
m. do solo. Cora êsie E- 
mily completou 27 saltos. 
O avião que a conduziu-

foi o de prefixo PP 
DIH marca Fleet perten
cente ao Aéro Clube de 
Lages.

Family teve como pilo
to o instrutor do Aéro 
Clube Sr. Rubem Inácio 
Beck e como seu aju
dante o piloto Ricardo 
Sell Wagner.

Com esta demonstra
ção Emily fechou com 
chave de ouro as festivi
dades da Semana da Asa.

Grande publico esteve 
presente domingo à tar
de no Aeroporto Munici
pal, para presenciar as 
peripécias desta famosa 
paraquedista paraguaia, 
que grande sensação cau
sou em nossos meios e 
que veio dar maior ên
fase às comemorações 
da Semana da Asa, pa
trocinada pelo Aéro Clu 
be de Lages.

Intervenção Federal no Piai»
Ambiente de expectativa naquele Estado

MUITAS pessoas fize-, 
ram apostas sôbre o 
resultado das eleições.

E, terminada a apu
ração, chega o momento 
de pagar. Então, come
çam as cavilações e as 
negaças, os sofismas e 
as mistificações.

Uns morrem de co
lapso para não entregar 
a casa perdida no jogo.

Outros afirmam alto 
e bom som que não 
cumprem palavra com 
prejuízo. E uma ver
gonha.

Mas embora excepcio 
nalraente, ainda há 
gente de senso de honra.

Como aquele juiz do 
Paraná, que vai co
mer um sapo vivo em 
plena praça pública. Aí 
está uma divida que 
não deveria ser exigida, 
nem mesmo saldada. É 
superior à condição hu 
mana. Só o abutre po
de superar a repugnân
cia de um repasto dêsse 
tipo. Para digerir um 
batráquio será necessá
rio ter caldeira e não 
estômago no corpo.

Mas o perdedor se 
dispõe ao sacrifício su
premo. Deveria ser im 
pedido. Se preciso até 
pelo emprego da fôrça,

Tudo deve ter um li
mite, inclusive a capa
cidade de honrar, os 
compromissos. Esse ne
gocio de “comer sapo’' 
não deve ir alem da 
giria pulitica.

O Tribunal de Justiçai 
do Estado do Piauí de
cidiu era sessão secreta 
por 8 votos contra 1 ao 
Supremo Tribunal Fede
ral que decrete a inter
venção federal naquele 
Estado. ,

A decisão foi tomada 
por proposta do Desem
bargador Pedro de Mo
rais Campos, por não 
ter o govêrno do. Esta
do, dado cumprimento 
ao mandfidode Seguran
ça expedido em 21 de

julho em favor do sr. 
Waldir Quintino Portela.

Em virtude desta de
cisão da mais alta côr..e 
de justiça do Estado do 
Piauí, o ambiente na
quele Estado é de ex
pectativa em face do 
pedido de intervenção 
federal. Os secretários 
de Estado e auxiliares 
do governador Chagas 
Rodrigues, reafirmaram 
integral apoio ao chefe 
do executivo piauiense.
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NOTAS EM ARQUIVO (N* 99)

Co l ég i o  E l e i t o r a
A' 8 de Dezembro de 1847 

reuniu-se na sala da Cama
ra Municipal de Lages, o col 
legio eleitoral, composto dos 
eleitores Manoel Caetano do 
Amaral, Generoso Pereira 
dos Anjos; José Marcelino 
Alves de Sá, Antonio Caeta 
no do Amaral, Joáo Tliomaz 
e Silva, João Borges do Re
go. João Baptista de Souza 
(7), afim de nomear um de 
putado á Assembléa Geral 
Legislativa do Império.

Apresentando os sete elei
tores os respectivos diplomas, 
nos quaes duvida alguma foi 
encontrada, dirigiu-se o col-

legio à Igreja Matriz, onde o 
vigário da Parochia celebrou 
a missa do Espirito Santo, 
pronunciando, finda a cere 
monia, um «discurso analogo 
ás circunstancias.»

Em seguida, voltou, o col- 
legio ao lugar de sua reuni
ão e ahi procedeu, por es
crutino secreto, à eleição, 
recahindo os sete votos do 
collegio no Conselheiro Je- 
ronymo Francisco Coelho.

A’ 5 de Setembro de 1849, 
o collegio eleitoral do muni
cípio, composto dos sete e 
leitores Guilherme Ricken, 
Antonio Saturnino de Souza

Curso Gratuito de Taquigrafia
Por Correspondência

Acham-se abertas as matrículas para os cursos de ta 
quigrafia por correspondência do Instituto Brasileiro de 
Taquigrafia, orgão fundado em 1944 e reconhecido de Uti
lidade Pública. O curso comoõe-se-de apenas 12 lições, a- 
pós o que serão conferidos Diplomas aos alunos aprovados 
em Exame Final, também por correspondência. Os iuteres- 
sados deverão escrever dando nome e endereço para a 
Caixa Postal n' 8934, São Paulo.

Secretaria de Estado dos Negócios da 
Segurança Pública

Delegacia Regional de Policia de Lajes

Edital:
com o prazo de 15 dias.

De ordem do sr. Presidente da Comissão do 
P. Administrativo e na forma do paragrafo 2', do 
Art 302, da Lei rr 198, de 18 de Dezembro de 1954, 
(Estatuto dos Funcionários Públicos), intimo o Sr. 
Aldo Cesar de Sá, Carcereiro da Cadeia Pública 
de Lajes, que se acha em lugar incerto e não sa
bido, para depôr perante a comissão que apura 
irregularidades apontadas contra o referido fun 
cionário .

Lajes, 22 de outubro de 1960
Sebastião Ramos Schmidt 
Secretário da Comissão

VISTO:
Antônio Gomes de Miranda 

Presidente

123 de Outubro de 1853, — 21 
! de Outubro de 1855, — 9 de 
[Setembro de 1853, — 12 de 
Novembro de 1865* e 24 de 
Março de 1867, — o collegio 

c Oliveira, Manoel Cavalhei- ' eleitoral de L a g e s ,  concorreu 
ro Leitão, Manoel José Pe-!ás eleições para membros da 
reira da Cunha, Manoel José Assembléa Legislativa Pro-

do Museu Histórico ' "Thiago de Castro" 
Transcreve D .T . Castro

19 de Outubro ?de 1851. — Cremos que nãolporque to-

porque o vigário nao 
pareceu.

Dirigiu se o collegio, em 
acto continuo, á sala da Ca- 
mara e ahi votou, para depu 
tado à Assembléa Geral Le
gislativa, no Dr. Joaquim Au
gusto do Livramento que ob
teve a totalidade dos votos

A’ 8 de Dezembro de 1852, 
foi votado pelo collegio de 
Lages o mesmo Dr. Joaquim 
Augusto do Livramento que, 
como da primeira vez, não 
teve competidor, na ex-Pro- 
vihcia, obtendo os votos dos 
sete eleitores Manoel Rodri 
gues de Souza, Luiz José de 
Oliveira Ramos, Manoel J o a 
quim Pinto, Guilherme Ricken, 
Manoel José Pereira da Cu
nha, Manoel Cavalheiro Lei
tão e Antonio Saturnino de 
Souza e Oliveira.

A eleição foi precedida da 
missa do Espirito Sanfo e do 
«discurso analogo ás circuns
tancias.»

Nas eleições de 9 de Se
tembro de 1863, já a Provín
cia de Santa Catharina dava 
dous deputados geraes.

Em Lages, como em toda 
a Provincia, foram votados 
os candidatos Dr. João Sil
veira de Souza e major de 
engenheiros Dr. João de Sou
za Mello e Alvim que torna
ram a ser votados em 1867, á

vincial, sempre depois de ter 
assistido, na Igreja Matriz, a 
missa do Espirito Santo' e ou
vido o «discurso analogo às 
circunstancias».

de Andrade Pereira, Joaquim 
José Ribeiro do Amaral e 
Manoel Rodrigues de Souza, 
reuniu-se no lugar do costu
me, afim de nomear um de 
putado à Assembléa Geral, 
na nova legislatura.

Examinados os diplomas 
dos eleitores, dirigiram-se 
estes à Igreja Matriz, afim 
de assistirem a missa do Es
pirito Santo e ouvir o «discur
so analogo às circunstancias.»

Não houve a missa e, con
sequentemente, o discurso . .

-  com- ‘°9° as circunstancias, antes

Não sabemos porque moti
vo o collegio eleitoral de La
ges, durante os vinte anno^s 
decorridos de 1847 à 1867, 
assistia a missa do Espirito 
Santo e ouvia O discurso ana-

de ter começo a eleição.

Obrigação imposta pela lei 
eleitoral?

da a lei deve se r  consi q, en 
te e, no caso seria  inc ise- 
quente, uma vez que o Do
mingo do Espirito Santo, em 
que o catholicismo celebrava 
e ainda celebra, com toda a 
eolemmdade a festa do oia, 
jamais caliiu nos mezes de 
Março, Setembro, Novembro 
e Dezembro .

Talvez a missa fosse c e le 
brada por devoção do colle
gio eleitoral pois, neste c a 
so, a missa do Espirito S-n 
to poderia ser celebrada em 
qualquer dia do anno.

Outra cousa não com- 
prehendemos: o discurso do 
vigário analogo as circums- 
tancias.

Esse discurso èeria rela ti
vo a festa do Espirito Santo 
ou as eleições?

Cousas d’antanho.

Acontece cada uma . . .
PEGA — Na localidade de 

Tartagal, na Argentina, o juiz 
suspendeu uma partida de 
futebol, «por falta de garan
tias pessoais». A razão; Ten 
do o juiz marcado uma pe
nalidade máxima, - contra o 
quadro local, um torcedor

ALIMENTOS — Cientistas 
do Centro Medico da RAF, 
na Inglaterra, estão fazendo 
ekperiencias com um novo 
alimento e a aven tura  de 
um piloto perdido no deserto 
durante dias, parece dem ons
tra r  que esse alimento pode

fanatico, lançou contra o juiz, fazer sobreviver um homem, 
um... enorme cão. que o per j durante uma semana. Esse 
seguiu por todo o campo. O ' singular alimento é baseado
juiz refugiou-se nos vestiá
rios, de onde só saiu. depois 
que o cão foi retirado do
campo!

XXX
MORRER NÃO! — No Ce

mitério do .-yaçá, em São 
Paulo, há pouço tempo os 
enterramentos vinham sendo 
feitos com atrazo de varias 
horas e inclusive deixados 
de um dia para outro, por
q u e . . o cemiterio estava sem 
material para enterros!! Não 
havia material de construção, 
de forma que os ataúdes 
tinham de ser baixados em

em... suco de lesmas!!

X  X  X

SORTE Um avião «Bo- 
eing-707» da World Arlines», 
procedente de Los Angeles, 
espatifou se na pista de a te r 
ragem perto do aeroporto  de 
Idlewild, não provocando 
nenhuma vitima (nem mortos, 
nem feridos).
entre as 109 pessoas que v ia 
javam a bordo.

5 de Março, após a missa de cova rasa, sem as lajes de 
Espirito Santo e respectivo concreto. Caso a familia não 
«discurso analogo ás c ircum s-! quizesse assim, teria que pro- 
tancias», assistidos pelo co l-1 videnciar os materiais de

construção necessários às 
carneiras..-

legio eleitoral, composto en
tão de onze membros .

A' 9 de Dezembro de 1847,! 
— 6 de Setembro de 1849, — I XXX

Vidres — Espelhos 
Molduras

/ Vidraçaria 
Almirante Soares

Rua Marechal Deodoro 251 
fone 376
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PROCURE A MAICR E MAIS COMPLETA LIVRARIA

A  P É R O L A  D E

Papelaria em geral:
E TIPOGRAFIA DA CIDADE

l í
i

«SBC* *(• *

L A G E S
Completo sortimento de material escolar

Rua Cel Cordova 202 *  fone 213
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Ministério ào Trabalho, Indústria e Comércio

Delegacia Regional do Trabalho
NOTA OFICIAL

O Delegado Regional do Trabalho chama a 
atenção dos Sindicatos das Categorias Profissio
nais e Econômicas, que, na conformidade do dis
posto na Lei Orgânica — da Previdência Social e 
seu respectivo Regulamento e de acordo com as 
instruções anexas à Portaria Ministerial rr 216 de 
6 de outubro de 1960, deverão os mesmos provi
denciar na escolha de Delegados Eleitores que e- 
legerão os representantes classistas que constitui
rão as Juntas de Julgamento e Revisão das diver
sas Delegacias Regionais dos Institutos de Previ
dência Social nêste Estado, observando as seguin
tes normas:

a) — Somente os Sindicatos Regularmente re
conhecidos poderão indicar Delegados Eleitores, 
exceto nos casos das bases territoriais onde não 
existirem Sindicatos das respectivas categorias, 
quando a escolha de Delegado Eleitor poderá ser 
feita por Associação e Classe, devidamente regis
trada e vinculada ao IAP respectivo;

b) — Poderão indicar representante para to
mar parte na eleição as Eraprêsas que em razão 
de impedimento legal, não estejam filiados a As
sociação devidamente registrada;

c) — As eleições para Delegado Eleitor serão 
realizadas em cada Sindicato, por escrutínio se
creto até 28 de outubro corrente;

d) — Os associados dos sindicatos e demais 
entidades que deverão escilher Delegados Eleito
res serão convocados por edital publicado pelo 
Sindicato ou por grupos de Sindicatos, na impren
sa local, diária, e afixado nas sedes respectivas e 
nos locais de trabalho com antecedência de dez 
dias da data fixada para a escolha;

e) — u  edital deverá esclarecer que em pri
meira convocação a escolha será feita com a par
ticipação de pelo menos dois terços dos associa
dos com direito a voto e em seguada duas, a vin
te e quatro horas após a primeira, com qualquer 
número.

k) — No caso de recusa de inscrição caberá 
recurso em vinte e quatro horas para o Delegado 
Regional do Trabalho:

l) — O Presidente do Sindicato ou da entida
de entregará ao Delegado Eleitor escolhido, cópia 
autenticada pela mesa da ata da Eleição acompa 
nhada dos documentos que serviram de base a 
sua inscrição;

t
m) — Não poderá ser votado para Delegado 

Eleitor aquele que até cinco dias antes da esco
lha não tenha preenchido as condições legais e 
as dos Estatutos da respectiva entidade para e- 
xercício do voto, não podendo assim ser eleitor;

n) — Os servidores e empregados dos IAPs 
não poderão candidatar-se a J.J.R. dos Órgãos a 
que servirem;

o) — Os modêlos de requerimentos e outras 
informações desejadas pelos interessados encon
tram-se à disposição na sede dos Sindicatos e 
entidades respectivas.

p) — As emprêsas vinculadas ao IA PB , 
IAPTEC e IAPM que não possuírem entidade de 
classe poderão credenciar os Delegados Eleitores 
de acordo com a presente instrução;

q) — As Emprêsas e Associações de Classe 
vinculadas ao I.A.P.F.E.S.P, deverão eleger seus 
Delegados Eleitores que, de acordo com a Porta 
ria do Sr. Ministro do Trabalho, Indústria e Co
mércio, no Rio de Janeiro, Estado da Guanabara 
em assembléia a ser presidida pelo Exmo. Sr. 
Ministro ou quem êle designar elegerão seus re 
presentantes J.J.R., Conselho Fiscal, Conselho Ad 
ministrativo e respectivos Suplentes.

Florianópolis, 19 de outubro de 1960

HÉLIO DOS SANTOS 
Delegado Regional do Trabalho.

f) — Somente os candidatos prèviamente ins
critos em cada entidade poderão concorrer a es
colha de. Delegado Eleitor;

g) — O candidato requererá ao Presidente da
Entidade a sua inscrição em modêlo oficial era 
Irês vias, no prazo de oito dias da data de publi
cação do edital, fazendo acompanhar do pedido 
dos seguintes documentos: 1* — Declaração de seu 
próprio punho de que não incide em uenhurn dos 
impedimentos da C.L.T.; — Prova de vinculação
ao Instituto respectivo, em se tratando de einpre 
gado; 3‘ — Prova de quitação com os deveres 
militares e eleitorais;' I

h) — Os documentos antes referidos serão a- 
presentados e conferidos pelo Sindicato ou entida
de que os devolverá imediatamente;

i) — Os candidatos pertencentes a entidade 
de representação econômica, deverão apresentar 
certidão negativa de débito para com o respectivo 
Instituto, considerando-se débito as contribuições 
não recolhidas no Drazo normal.

j) — Os trabalhadoras autônomos candidatos 
à escolha de Delegado Eleitor, farão prova de 
quitação com o respectivo Instituto, no ato dains- 
cr.yão;

O Presursor da Cedula"Unica tem 78 anos

Quando o Brasil 
elege seu segundo mandata- 
rio pelo sistem a cédula unica 
é oportuno que se rev e le  o 
nome do homem que te n 
tou a introdução desse p ro 
cesso no movimento eleito
ral do pais.

Chama-se João Lção de 
Faria e, em I92s, quando 
deputado pelo Partido Re 
publícano Mineiro, ap resen 
tou na Câmara, em forma

de emenda à Lei Eleitoral
do Çstado, a sugestão de 
adoção de "uma lista era 
que, dentro da céla, o leitor 
assinale o nome de sua es
colha”. Alem dessa emenda, 
que foi rejeitada, o sr. João 
Leão de Faria  apresentou 
outras que foram aceitas  e, 
em 15)34, incorporadas pela 
União em sua Lei Eleitoral, 
e continuam até hoje em vi
gor com pequenas modifica 
ções.

A t e n c á o:
9

Você que mora no campo
Defenda a saúde de sua familia construindo 

uma instalação sanitaria barata mais eficiente. 
Peça modêlo ao Centro Agro Pecuário de Santa 
Oatirin.i, ru i Coronel C ordctj 23J, em Lages.

Juscelino 
no Paraguai 
' em janeiro
A fim de visitar o Para- 

gufti, onde irá inaugurar uma 
ponte internacional sôbre o 
Paranaiba, que liga o Brasil 
aquele país, o presidente 
Juscelino Kubitschek enviou 
mensagem ao Congresso Na
cional, pedindo licença para 
afastar-se do país na primei
ra quinzena de janeiro de 
1961. A estadia do presidente 
da República no Paraguai 
será  de cinco dias, a tenden
do ao convite que lhe fizera 
o presidente Alfredo Stroes- 
sner, a cêrca  de três anos. 
Na capital paraguaia será  
assinado o acordo entre o 
Brasil e o Paraguai, estabe
lecendo as bases de paga 
mento que o govêrno gu ara 
ni fará ao Brasil pela cons
trução da ponte.

Padre Hosanná 
chora e reza

RECIFE, O padre Hosan
ná continua o jejum de pro
testo contra sua reclusão em 
cela  isolada. E’ sensivel^o seu 
abastecim ento físico, estando 
ora chorando, ora rezando O 
advogado Ju a rez  Cunha fez 
uma represen tação  junto à 
Ordem dos Advogados, con 
tra  o fato de lhe te r  sido 
dificultado contacto com o 
seu constituinte. Enquanto 

i isso as autoridades judiciais 
continuam estudando o pedi
do de Hosanná, para pregar 
na Detenção, a sna nova 
doutrina que é catolicismo 
brasileiro.

O deputado do PTB baiano, 
Clemens Sampaio disse que 
há ambiente para a volta do 
Congresso ao Rio. Situou en 
tão a idéia como sendo de 
deputados - um pequeno gru 
po — que tiveram seus inte
resses contrariados indo pa
ra Brasília. Reconheceu po
rém que o funcionamento do 
executivo na nova capitai e 
falho por culpa dos adminis
tradores. E aduziu mais: —
"O que falta é autoridade ad
ministrativa. Desde que haja 
autoridade administrativa, 
pouca influirá o fato de se 
m anter no Rio por mais a l
gum tempo o resto do e x e 
cutivo. O presidente da Re
pública dá ordens que não são 
cumpridas. Nem mesmo seus 
auxiliares  imediatos levam a 
sério suas ordens Os minis
tros de Estado em geral tem 
verdadeira ogeriza por Bra
sília. O regime em Brasilia é 
de “salve se quem puder”; 
ninguém e itende niuguem ’.
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(Continuação da última página)

Reafirmamos ao Brasil 
que a renovação está em
marcha, estimulada pelos 
resultados das urnas 
em nome da qual ê do* 
quais continuaremos a 
lutar por um novo tra- 
balhismo. arejado e de 
mocrático, que vise à 
implantação de um re- 
gim) político que não 
objetive propriamente o 
govêrno, mas o povo; 
que aceite a vivência 
com a democracia cris
tã; que tenha por base a 
preparação, organização

gando com o povo, pre
gando os nossos ideiais, 
estendendo lhe minhas 
mãos, e sobretudo di
zendo-lhe que a nossa 
causa está vitoriosa.

Desejo que o povo re
ceba minhas palavras 
como um toque de reu
nir, para que possamos 
prosseguir com êxito na 
luta indormida contra os 
mercadores dá vkla pu
blica, contra os de mago 
gos e contra os explora
dores do trabalho alheio, 
contra, enfim, tôdas as

didatum no O >v ' no do 
Estado, respondeu: “E 
bem mais importante, a- 
gora, trabalhar uela con
solidação d as'forças re
novadoras e populares, 
que marcharam juntos na 
última campanha, do que 
apontar nomes para o 
Govêrno do Estado. Ser
vir despreendidamente ao 
Rio Gfande tem sido u- 
ma constante de minha 
vida pública. Purisso 
mesmo, com a autorida
de dêste passado, asse
guro que tudo farei pela. 
busca de um eutendimen

dnnv' rrova de solida-1mima agremiação de lio- 
rièdade à nossa luta em mens livres, concientes 
fávor de um autêntico
trabalhismo, que esteja 
a serviço da paz social e 
da ascenção dos traba
lhadores, como desejou 
Pasqualini. E, de outro 
lado, c o mo  u m a  
c o n d e n a ç ã o  frontal 
aos métodos políticos a 
dotados pelo senhor V i- 
ce-Presidente da Repúbli
ca, pelo senhor Gover
nador e pela direção do 
nosso Partido no Estado. 
O Rio Grande disse SIM, 
de eloquente, à nossa lu

c transfo mação 
massas populares, com 
o propósito de criar uma 
nova ordem nacional de 
cooperação e de solida
riedade, que tenha por 
fundamento o trabalho e 
o trabalhador. Um tra
balho que não fique só 
na^ cidades, mas que ca 
minhe para os campos - 
meta fundamental do mo
mento histórico que vi
vemos — que preencha 
os espaços vazios, que 
integre o Brasil.

O novo govêrno que 
surge das urnas ante os 
aplausos e as esperan
ças da comunidade na
cional conquistou um am 
pio crédito de confiança 
de todos os brasileiros, 
e^sem dúvida vai apres
sar essa renovação, pro
movendo o bem estar 
dos lares, através daim 
plantação de uma ordem 
política que condene os 
previlégios, que reprima 
a usura social, que pro 
teja os que trabalham, 
que consagre a discipli
na e que entronize o res
peito e o mérito nas fun
ções da autoridade cons
tituída .

Os que comigo se soli
darizaram na recente e 
leição, podem ficar cer
tos de que não faltare
mos a ninguém e que ho 
je mesmo, com igual en 
tusiasmo, estamos trans
ferindo a luta travada 
nas urnas para as ruas 
e para as tribunas, ao 
impulso da vocação ( 
sob o sentimento da res 
ponsabilidade de coucre 
tizar o programa que 
traçamos em nosso livro 
“Mensagem Renovadora”

Percorrerei, de novo 
todo o Brasil — os mi 
e cem municípios que vi 
sitei durante a campa 
nhe — repito: voltarei a 
cidade por cidade, dialo

tam corromper o orga 
nismo da Nação — tor-
ças qu ‘ oassam, enquan- |convidado para o Minis- 
to p jvo e ideais renova- tériodo Trabalho? - Res- 
dores perrpanece. rinal- p 0 n d e u  pertári - 
mente, relembro a todos £ raioha conversa 
que as nossas eneigia* Q p[.esidente Jânio Qua-
tevem convergir para a 
gigantesca tarefa de re
construção nacional. A 
Campanha das Mãos Lim
pas permanecera como 
um símbolo do congra- 
çamento de todos os ho 
mens de bem. 'quaisquer 
que sejam seus Parti
dos, pira que de sua a 
ção conjunta resulte ura i 
nova éra política e so- 
ciaLque tranquilize os 
ares e asseguro o pro
gresso efetivo do Brasil.

Afóra a declaração que 
jublicamos em outro lo
cal, o Deputado Fernan 
do Ferrari respondeu vá
rias perguntas dos jor

to sério cut favor da re-jta pela democratização
Trabalhista, 
e constituir

das (forças negativas que ten COnstrução riograndense’. | do Partido
c) Perguntaram — “É Qi:e deverá 

verdade que o senhor foi

de suas responsabilida
des. corn as decisões a- 
bertas ao debate ê ao 
exame dos trabalhado
res. Desejo sinceramente 
que os titul ires do Par
tido aprendam a amarga 
lição e reconheçam >s 
erros que têm co n v  t > 
contra o processo t r . io a -  
lhista no Brasil, proces
so êste que atrazou de 
mais de cinquenta an s.

f) Que tendências poli-' 
ticas seguirá Jânio? “O 
Presidente Jânio Quadros 
é um trabalhista renova
dor. Prestigiara o traba
lhismo».

“Não.
com

ualistas.
meute:

Disse inicial-

a) “Venho ao Rio Gran 
de para daqui dirigir, no- 
tadameute às donas de 
casa, aos trabalhadores, 
aos homens dos campos 
e à juventude, uma men 
sagem de agradecimento 
e de rodobrada esperan
ça na concretização de 
nossos ideais renovado
res. Nossa campanha vi
toriosa, pelas origens, pe
los meios e pelas reper
cussões que operará ni

dros girou em tôrno de 
problemas gerais do país 
e do Rio Grande. Quan
do lancei a campanha 
das Mãos Limpas, no dia 
26 dem tio de 1939, disse 
que prosseguiria na luta 
quaisquer que fossem os 
resultados das eleições; 
acentuei em tôdas as o- 
portunidades qae a elei
ção seria um mero epi
sódio dentro dã grande
za dos ideais e dos ob
jetivos do Movimento 
Trabalhista Renovador. 
Em meus planos não en
traram cargos ou fun
ções de quaisquer espé
cie. Como iria, agora, 
pensar em Ministérios ? 
O que posso dizer é quj 
visitarei, de novo, e ime
diatamente, os mil e cem 
müuicípios que percorri 
durante a campanha elei
toral. Vou agradecer pes
soalmente àqueles que 
me honraram com o seu 
apôio, e ao mesmo tem
po renovar minha dispo
sição inabalável de cum
prir o programa que tra
cei no livro “Mensagem 
Renovadora”.

d) Como acha que Jâ-

CONVITE - MISSA
A familia do inesquecível

Ssbastiâo Fernanda
convidam a todos os seus parentes e pessoas 

de suas relações, para assistirem a Santa Missa 
do seu 3o aniversario de* falecimento, que mandam 
celebrar no próximo dia 3 de Novembro, às 7 bo- 
ras no altar do Sagrado Coração de Maria, na Ca
tedral Diocesana.

A todos, que comparecerem a êste ato de r li- 
gião e amizade, desde já antecipam os seus’ pro- „• 
fundos agradecimentos.

Lajes. Outubro de 1960.

vida  ̂ político-partidária.}nio formará seu Ministé
rio? “Livremente. O no
vo Presidente não deve 
sua eleição, especifica
mente, a nenhum Partido. 
Saj das urnas com as 
mãos livres para escolher 
quem quiser, onde quiser 
e como quiser » 

e) Como encara o re
sultado das eleições no 
Rio Grande que lhe de
ram grande vantagem 
sôbre o Sr. João Gou 
lm. - Como consagra

da Nação. Ofereço esta 
vitória ao Rio Grande, 
que de maneira tão elo
quente se solidarizou 
com nossa pregação — 
e convido todos os ho
mens de bem a se uni
rem em redor dos inte
resses de nossa econo
mia e de nossa ordem 
social. O Rio Grande já 
sofreu demais. Precisa 
recuperar-se. 

b) Quauto a sua can-

Indústria e Comércio de 
Madeiras Battistella S.A.

Convocação

Convocamos os senhores acionistas desta E n- 
presa a fim de se reunirem, em assembléia geral 
extraordinária, na séde social sita a a v . M ire- 
chal JMoriano, 947, nesta cidade le Lajes. Estado 
de Santa Catariuaí, às 15 (quinze) horas do dia 
31 (trinta e um) do corrente mes e ano, para 
tratar da seguinte

Ordem do dia
Io) — Tomar conhecimento sôbre o boletim 

de subscrição;
2°) — Deliberação e aprovação do laudo pe-

I  lC ld l,

'foi ~  Efetivação do aumento de capital social;
tatutos Socia,s;aÇUO d° artÍg° 5‘

5° ).~  °utros assuntos de interesse social.
Lajes, 16 de outubro de 1.960, 

Emilio F. Battistella — Diretor 
Enio Mario Marin — Diretor

Quem
r a  t à Indústria

anuncia mais. vendp moic. l’ 
de ruais, pode vender a L
da
An

impressa grava 
iMe sempre uo

quem veo 
pm menos. A propagan

orí r í / f  t  raais durad°u,a-GdREIO LAGEANO.
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Resultado do 306“Sorteio de Apólices
— DA -

«A E Q U I T A T I V A »
R elação das apólices sorteadas em 17 de outubro de 1960

SORTEADAS COM CRS 10.000,00 
SEGURO FAMILIAR:

F 41.732 — Paulo Guedes de Almeida 
F. 29.179 — Fritz Bernhard Kobylinski 
F. 42.571 — Olivia Oliveira da Silva 
F. 22.915 — Fabio Melo de Azevedo

297.865 
491.635 
437 578 
314 913 
474.123 
705.420 
4S0AH2 
706.057 
304.384 
414.688 
552.343 
554.432 
504 466 
554.228 
705 878 
347.784 
706.116 
336 890 
205.566 
345.739 
705 662

SEGURO BÁSICO
— Agenor Barbosa de Almeida
— Antonio de Souza Lima
— Lauro de Albuquerque Monte\Rocha
— Maria Jo sé  de Souza
— Luiz de Gonzaga Souto
— Antonio Fernandes de Oliveira
— José  Camilo
— José  Vargas
— Antonio Nogueira de Resende
— Edgardo Sarno
— Mario Pereira  do Nascimento
— Francisco Nunes de Barros
— João Claudio Gomes Pereira  

Antonio Rodrigues de Paiva
— Reny Martins
— Ernesto Lourenço
— Joel Silveira e Silva
— Joaquim Silva
— Mario Grant
— Jacob  Albano Schneider 

— Adalcino Fernandes Reis

R. Janeiro  - E. Guanabara 
R. Janeiro  - E Guanabara 
Terezina - Piauí 
B. Horizonte - Minas

R. Janeiro  - Guanabara 
Conj. Terezina - Piauí 
Mossoró - R. G. Norte 
Salvador - Bahia. 
Diamantina - Minas
B. Horizonte - Minas
S. Maria do Guaçú - Minas 
Mirai - Minas
Três Pontas - Minas 
Passos,- Minas 
Colatina - E. Santo 
Itaperuna - E. Rio.
R Janeiro  - E. Guanabara
R. Janeiro  - E. Guanabara
R. Janeiro  - E. Guanabara
Brotas - S. Paulo.
S. Paulo - S. Paulo
S. Ant. Platina - Paraná 
Lages - Santa Catarina 
Guaruma R. G. Sul 
Ceres - Goiás

A “A EQUITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL” - Sociedade Mútua de 
Seguros Gerais, já  distribuiu em sorteios a importância de Cr$ 70.913.000,uo!

O próximo Sorteio deverá ser realizado no dia 16 de novembro
de 1960 - 15 Hrs

‘'A Equitativa dos Estados Unidos do Brasil”
única Sociedade Mútua de Seguros Gerais que tem as rese rvas  garantidas pelo Govêrno 
Federal, conforme decreto-lei n‘ 4.6o9, de 22 de agosto de 1942 -
SEDE PRÓPRIA: Av. Rio Branco, 125 - E. G uanabara - Tel. 52-4122 - (Rêdej
SEGUROS. VIDA (Individual e Coletivo) - VIDA EM GRUPO - FAMILIAR COM SOR

TEIOS MENSAIS - INCÊNDIO - ACIDENTES PESSOAIS - TRANSPORTES - 
RESPONSABILIDADE CIVIL - TEMPORÁRIO - RISCOS DIVERSOS.

Juízo de Direito da 2a. Vara da Comarca de Lajes-Sta. Catarina
O Dr. José Pedro Mendes de 
Almeida, Juiz de Direito da 
2a Vara da Comärca de La
jes, Estado de Santa Catari 
na, na forma da lei e etc.

Edital de Ci
tação:

FAZ SABER — aos que o 
presente edital virem com o 
prazo de quarenta e cinco (45) 
dias virem ou dele conheci
mento tiverem, a contar da 
primeira publicação, a contar, 
no Diário Oficial do Estado, 
que por parte de Maria da 
Conceição Pereira, me foi diri 
gida a seguinte petição: Exmo. 
Sr. Dr. Juiz de Direito da 2a 
Vara desta Comarca. Maria da 
Conceição Pereira, brasileira, 
casada, domestica, domiciliada 
e residente no distrito de Cam 
po Belo da Sul, por seu pro
curador. vem com o devido 
respeito perante V Excia. pa 
ra dizer e requerer o seguinte 
— 1 — Que, a Spte. é casada 
com José Maria da Cruz, pelo 
regime de comunhão universal 
de bens (doc. N' 2), e seu ma 
rido. há mais de vinte (20) a 
nos -luzentou-se desta comarca, 
pai „ lugar incerto e não sabi

do; 2 — Que, o casal possuia 
duas areas de terras, Sendo a 
primeira terras de cultura, com 
aproximadamente 435,6()0m2, 
e a segunda de campos e ma
tos, na Fazenda Morros Altos, 
com mais ou menos, 1.200.060 
m2, ambas no distrito de Cam 
po Belo do Sul, em comum 
com outros herdeiros, ifnovel 
adquirido, pela supte., em he
rança, no inventario de seu pai 
Antonio Joaquim Pereira, con - 
forme consta partilha registra
da sob N' 14.417, no Oficial (jo 
2‘ Registro de Imóveis e Hi 
potecas desta comarca (doc. 
3); 3 — Que, seu marido ven
deu sem conhecimento da Supte., 
com assinatura a rogo por esta 
não saber escrever, a area de 
campos e matos, e ainda, mais 
ou menos, a metade das terras 
de cultura, restando apenas a 
area de 217,866m2, mais ou 
menos, com alguns pinheiros 
de corte; 4 — Que, a Supte, 
precisa vender esse imóvel 
com os referidos pinheiros, pa
ra atender imperiosas necessi
dades com sua velhice, acom
panhada da pobresa e doenças, 
não tendo podido outorgar a 
competente escritura por im- 
prescendivel o consentimento do 
conjugue que se acha auzente, 
por versar a transação sobre 
direitos reais (art. 251, IV do

C.C.). Nestas condições vem a 
V. Excia. para requerer se 
digne em ordenar a citação de 
José Maria da Cruz, por edi 
tais, na forma da lei. para ma 
nifestar-se a respeito, no tri- 
duo legal, sobre este pedjdo, 
sob pena de ser suprido judi- 
rialmente o seu consentimento, 
por ser de direito na forma 
estabelecida no art. 625 /C P C., 
expedindo se após ps trâmites 
legais, o competente alvará de 
suprimento e consentimento, 
por ser de direito, protestando 
por todo o genero de, provas 
inclusive testemunhal. Ter
mos em que, com os documen 
los juntos. Pede Deferimento. 
Lajes. 5 de Agosto de 1966. PP. 
Salvador Pucci Sobrinho. DES
PACHO — Publique-se edital 
para citação de José Maria da 
Cruz. com o prazo de 45 dias, 
nos jornais Diário Oficial do 
Estado e Guia Serrano, desta 
cidade. Lajes, 31/8/1966. José 
Pedro Mendes de Almeida. Pe
lo que cita e chama José Ma 
ria da Cruz, para no prazo a 
cima mencionado comparecer 
neste juizo, sob pena de reve 
lia. E, para que chegue ao co
nhecimento de todos c a quem 
interessar possa se passou o 
presente edital que será afixa
do no lugar publioo de costu
me, e publicado na forma da

LAR EM FESTA
Encontra se em festa desde o dia 21 Ho coe

rente. o lar do sr. Donizete Monteiro, apreciado 
poeta,sergipano radicado entre nós edesuaexm a. 
esposa d. Maria Lucia, com o nascimento de um 
galante menino, ocorrido na Maternidade Teresa 
Karnos e que na bênção batismal receberá o no
me de Mozart.

Ao venturoso casal, bem como ao pequeno 
Mozart enviamos as nossas atenciosas felicitações.

Juizo de Direito da 2a. Va
ra da Comarca de Lajes

Santa Catarina \
Edital de Praça

O Dr José Pedro Mendes 
Almeida, Juiz de Direito 

da 2a Vara da Comarca de 
Lajes. Estado de Santa Cata
rina, na forma da lei e etc.

FAZ SABER — aos que o 
presente edital virem ou dele 
conhecimento tiverem que no 
dia 28 de Novembro proximo 
vindouro, às quatorze (14) ho
ras, no Edificio do Forum, se 
rá levado em hasta pública por 
quem mais der e maior lance- 
oferecer, alem da avaliação, os 
seguintes bens, pertencentes 
aos menores - José Rogério 
Borges e Maria Salete Borges, 
a saber: trezentos e cincoenta 
(356) pinheiros com a bitola de 
45 cmts. acima, situados na fa
zenda denominada ‘‘Morros Al
tos”, no distrito de Campo Be
lo do Sul, nesta comarca, em 
terras de -propriedade dos di
tos menores, e que os mesmos 
obtiveram as referidas terras 
conforme registro nrs, 4.762, e 
4.763 do cartorio do 2‘ Oficio

do Registro de Imóveis desta 
Comarca, sendo de cada menor 
175 pinheiros, e todos -avalia 
dos pela quantia de cento e 
setenta e cinco mil cruzeiros 
(CrS 175.600,00). E para que 
chegue ao conhecimento de 
quem interessar possa se pas
sou o presente edital que será 
publicado na imprensa local, 
afixado no lugar público de cos
tume, ficando copia nos autos 
respectivos. E assim os ditos 
pinheiros serão arrematados 
por quem mais der e maior 
lance oferecer, alem da avalia
ção, no dia, hora e local acima 
designados. Dado e passado, 
nesta cidade de Lajes, aos vin
te e quatro dias do mês de 
Outubro de mil e novecentos e 
sessenta (24/10/1960). Eu, Dar- 
cy Ribeiro, Escrivão de Órfãos, 
o datilografei, subscrevi e as
sino.

José Pedro Mendes de Almeida 

O Escrivão: Darcy Ribeiro

Juizo de Direito da 2a. Vara 
da Comarca de Lajes. S. C.

Edital de Praça
O Dr. José Pedro Mendes de 
Almeida, Juiz de Direito da 
2a Vara da Comarca de La 
jes, Esiado de Santa Catari
na, na forma do lei e etc.

%

FAZ SABER, aos que o pre
sente edital virem ou dele co 
nhecimento tiverem que no dia 
vinte e oito (28) de Novem
bro, proximo vindouro, às dez 
horas, no Edificio do Forum, 
será levado em hasta público, 
por quem mais der e maior 
lance oferecer alem da avalia
ção o seguinte bem imóvel, 
pertencente ao menor Tadeu 
Rogério Pamplona, a saber.’ A 
metade de um lote, com a a- 
r?a de I80m2, em comum, si 
tuado nesta cidade, no lugar 
denominado ‘‘ChacUra dos Pas
sos”, alem do Cemitério Velho, 
confrontando a comunhão, no 
todo, 30 metros com o lote N°

lei. Dado e passado, nesta ci
dade de Lajes, a«s cinco dias 
do mês de setembro de mil e 
novecentos e sessenta (5/9/ 
1960). Eu, Darcy Ribeiro, Es 
crivão de Órfãos, o datilogra
fei, subscrevi e assino.

José Pedro Mendes de Almeida
#

O Escrivão: Darcy Ribeiro

21, de propriedade dos Irmãos 
Varela ou que foram destes, 
de outro lado, também com 30 
metros, com os lotes Nrs. 3 ,4  c 
5 de propriedude dos Irmãos 
Varela cu que foram destes, 
pelos fundos, 12 metros com o 
lote n" 11, de propriedade de 
Alberto Wcrncr, fazendo fren
te, numa extensão de ^2 me
tros com a Rua projetada “B”, 
lote este situado na quadra I, 
obtida pelo menor conforme 
escritura pública registrada sob 
Nu 24.786 no cartorio do F O 
ficio do Registro de Imóveis, 
desta comarca. E assim o lote 
acima será arrematado por 
quem mais der e maior larce 
oferecer, no dia. hora e local 
acima designados. E para que 
chegue ao conhecimento de to
dos a noticia que interessar 
possa se passou o presente c- 
dital que será publicado no 
jornal local afixando no lugar 
publico de costume, ficando 
copia nos autos. Dado e passa
do nesta cidade de Lüjes, aos 
vinte e quatro dias do mès de 
Outubro de mil e novecentos 
e sessenta (24/10/1960 ). Eu. 
Darcy Ribeiro, Escrivão de Or 
fãos, o datilografei, subscievi 
e assino.
José Pedro Mendes d>- Almeida 

O Escrivão: Darcy Ribeiro

/
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0  Cons lio Regional de 
Santa Cat in i, do Serviço 
Social Ru il contribuirá no 
presente c \e* ‘ício com um 
milhão Je u eiros já pr > 
vistos no orç nento vigente 
e Cr$ 3.1 ).( \00 mediante 
crédito sup mentar, p 
prosseguinien ) do progr. 
especial em [ vor do hom n 
do campo, it vés dos m 
todos de e\t< tão rural 

Nesse senti > foi aprova > 
termo aditivo t convênio 
lebrado entre quele Con 
lho Regional a ACARE 
em reunião d< Conselho N i-| 
cional do Ser\ ço Rural.

O Pro jrama

Do programa organizado 
para melhoramento das con
dições rurais em Santa Cata
rina, através da extensão, 
constam um plano conserva 
•ionista para as proprieda- 
ies, uso de polvilhadeiras, 
asèticidas, o fungicidas, es-
imulo ao uso e produção de 
oas sementes combate às 

imoléstias e pragas da lavou- 
i, combate aos insetos e er- 
is daninhas, medidas pre- 
entlvas contra as doenças 
3 animais, preparo e uso 
a ração balanceada, plantio 

u6 forrageiras, uso de an- 
bióticos, fenação, silagera, 
íano de administração da

propriedade e do lar, obten
ção de financiamento. Outros 
trabalhos dizem respeito à 
produção de alimentos e pia 
nejamento de refeições, con 
servação de alimentos; pn 
blemas de vestiários; melln 
ramento no lar; saúde e sa 
neamcnto;organização da co 
munidade; cultura da bata 
tinha; suinicultura cultura d< 
milho; fruticultura; apicultu 
ra; reflorestamento; gado lei 
teiro; avicultura; criação d> 
coelhos; cultura do trigo 
cultura de hortaliças.

O programa especial par. 
a juventude rural catariner 
se inclui projetos sôbre ga

do leiteiro; criação de por
cos, criação galinhas: criação 
de coelhos; cultura do milho, 
trigo e batatinha; fruticultu
ra, horta caseira; apicultura; 
nutrição; costura, melhora 
mento do lar; saúde e sanea
mento; artesanato e melhoria 
para a comunidade.

Hildo Meneghetti 
abandonou a política

O Sr. Hildo Meneghetti, ex- 
overnador gaucho, em ca r 

ta que endereçou ao sr. Pe- 
tcchi Barcelos, informou-lhe 

que abandonou em definitivo 
a carreira política.

«

Revendedor Renner nesta cidade:

Compre a,ora  
sua nova

ROUPA

a boa rnupâ ontô p̂ontaj

e participe do

GRANDE CONCURSO

CAUTELA
MILIONÁRIA

20 A u tom óve is  Oauphine 1960 
30 C ondic ionadores de ar FEDDERS 
IO Aparelhos de Televisão 
30 Refrigeradores AOMIRAL 1961 
30 Fogões Wallig VISORAMIC 
30 Mãquinas de co s tu ra  RENNER 

600 roupas RENNER

AVISO IMPORTANTE:

A sua Cautela Milionáric 
mesmo premiada num soi 
teio, continua valendo pc 
ra os sorteios seguinte!

NA BOA COMPRA ESTÁ SUA BOA SORTE!

2 mil cruzeiros em com
pras dão direito a uma 
Cautela Milionária

Com as Cautelas M ilio
nárias V . ganha prêmios 
milionários. . .

TRES SORTEIOS
30 de julho - 28 de setembro 

31 de dezembro S  k

Confie na sua boa estréia 
comprando no Revendedor 
Renner desta cidade

Sob a responsabilidade da Rádio Bandeirantes S. A . Carta patente 335

Hélios Moreira Cesar & Cia.
Rua Cel. Cordova

6a página

Medawar, Prémio 
Nobel de Medicina 

nasceu no Brasil
0 dr. PETER .Bryan 

Medawar, agora distin
guido ctrm o Prêmio No
bel de Medicina, em Es
tocolmo, não nasceu na 
Inglaterra, como se divul
gou, mas em Petrópolis, 
em 1908. E lá apiendeu 
as primeiras letras Aos 
12 anos, em curso pri 
mário mudou se com pa
rentes para a Inglaterra, 
onde fêz o curso de Me
dicina e constituiu famí
lia, já como cidadão na
turalizado. Present men
te é professor catedráti
co na Universidade de 
Oxford, membro da Real 
Sociedade Britânica, e de 
várias entidades cientifi
cas internacionais. Mui
tos parentes seus vivem 
no Brasil, sendo que uru 
irmão, Sr. Felipe Meda
war, mora na cidade mi
neira de Governador Va
ladares, onde se dedica 
à extração e comércio 
de cristal de rocha. No 
momento, está na Ingla
terra, a passeio. Um pri 
mo, o Sr. Maurice Jose- 
ph Haussab, mora em 
São Paulo, e outro Sr. 
Edmundo Medawar, no 
Rio, na Rua Raimundo 
Correia, em Copacabana, 
e é dono da 0 ’tica !n- 
glêsa, na Rua Sete de Se
tembro, 179, fundada, por 
sinal, pelo pai do novo 
detentor do Prêmio No
bel de Medicina, o Sr. 
Nani Medawar, brasilei
ro naturalizado falecido 
em 1952, na Inglaterra.

Sr. Julio R. Hilde- 
brand

Faleceu à 17 do cor
rente mês na cidade de 
Brusque, onde residia, o 
sr. Julio Reinaldo Hilde- 
brand, grande amigo dês- 
te bi-semanario e chefe 
do setor de Brusque do 
Departamento Nacional 
de Endemias Rurais.
0 seu falecimento causou 
grande consternação na
quela cidade, pois o ex
tinto era bastante ben
quisto no “Berço da Fia
ção Catarinense”, onde 
inclusive foi condecora
do no dia3.de agosto do 
corrente ano com o titulo 
de Cidadão Honorário de 
Brusque.

Destas colunas leva
mos à familia enlutada 
as nossas'm ais sentidas 
condolências.
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D ficil Vitoria do Internacional sobre o I  anei 3
'Tivemos domingo à 

tarde no Estádio Munici
pal da Ponte Grande, a 
co Quação do campeo- 
n;1tv estadual, relativo à 
3« zuna, com o prélio 
entre as equipes do In
ternacional local e do 
Bancário da vizinha ci
dade de Rio do Sul.

D pois de um cotejo 
dosunais disputadissimos,

Valioso ponto perdeu o 
G.A. Guarany domingo 
último na vizinha cidade 
de Rio do Sul, ao empa
tar em 1 ponto contra o 
Quinze de Novembro lo
cal .

Foi disputado domingo 
à tarde na localidade de 
Igaras, o match amisto
so entre as equipes da 
S.E.R. Olinkraít, local e 
a S. E. Arco íris de nos
sa cidade. Depois de um 
cotejo dos mais disputa
dissimos, 0 mesmo che
gou ao seu final apre
sentando um justo em
pate de 3 á 3.

Na primeira etapa o

0 Internacional conse
guiu dobrar o seu adver
sário pelo escore de 2 
á 1 .

A vantagem do colo
rado só foi estabelecida 
nos 5 minutos finais da 
contenda, pois até nêsse 
período os visitantes ven
ciam por 1 á 0.

Os gols do Internacio
nal foram anotados por

Com êste resultado o 
bugre desceu para o se
gundo lugar com 2 pp, e 
o Quinze de Novembro 
passou para o terceiro 
pôsto com 3 pp.

placard apresentava-se 
em 1 gol para cada bando.

Os tentos dos lajeanos 
foram marcados por in
termédio de Sardá 2 e 
Izidoro.

Como se nota foi um 
resultado dos mais aus
piciosos para o Arco I- 
ris, pois outras equipes 
de maior categoria, 
quando se exibem em I- 
garas sempre trazem re
sultados negativos.

intermédio de Pedrinho 
e Melegari.

Com êste resultado o 
Internacional manteve a 
liderança invicta da ta 
bela, uma vez que o 
Guarany que também o- 
eupava êste pôsto, per
deu um precioso ponto 
em Rio do Sul, passando 
para o segundo lugar.

Veteranos Paulistas 
exibir-se ão em Lajes

No proximo mês de 
novembro, a seleção de 
Veteranos de São Paulo 
composta de grandes a- 
zes do futebol brasileiro 
do passado, deverão e- 
xibir-se em nossa cidade 
contra o G.a . Guarany, 
vice campeão local.

A presença desta sele
ção de Veteranos de São 
Paulo, está sendo aguar
dada com vivo interesse 
pelo mundo desportivo 
local, pois veremos as 
presenças entre nós de 
Baltazar, Kodrigues, Do
mingos da Guia, No
ronha, Paulo, Oberdan 
etc, jogadores que outro- 
ra envergaram com gran
de brilho as camisas glo
riosas das seleções de 
São Paulo e do Brasil.

Em nossas próximas e- 
dições teremos oportuni
dade de divulgar com 
maiores detalhes o que 
será esta apresentação 
desta seleção de Vetera
nos em nossa cidade. •

Derrotado o Pinheiros 
Dando prosseguimento 

ao Torneio Centenário de 
Lajes, foi disputado do
mingo às 13,30 horas no 
Estádio Municipal da 
Ponte Grande, o prélio 
entre as equipes do as
pirante do S.C. Interna 
cional e d,o mixto do S.C. 
Pinheiros, o qual foi ven
cido facilmente pelo co
lorado pelo escore de 
4 á 0.

Colocação do Torneio 
Centenário de Lajes

Após a realização da 
rodada de domingo, a 
colocação dos clubes que 
disputam o Torneio Cen
tenário de Lajes, ficou 
sendo a seguinte: 1' Gua
rany 0 pp; 2• Internacio
nal e Cruzeiro 1 pp; 3' 
Pinheiros 4 pp.

Próxima rodada do estadual
No proximo domingo terá continuidade o 

campeonato estadual referente à 3a. zona, com â 
realização dos seguintes encontros: Em Lajes - 
Guarany x Bancario, e em Rio do Sul - Quinze 
de Novembro x Internacional.

Empatou o Guarany em  
Rio do Sul

Classificação da 3a zona
Após a realização da ultima rodada do turno 

do campeomato estadual, referente à 3a zona, a 
classificação dos clubes concorrentes é a seguinte:

1* Internacional ’ 1 pp
2- Guarany 2 pp
3‘ Quinze de Novembro 3 pp
4• Bancario 6 pp

Brilhante empate do Arco-lris 
em Igaras

A Varzea ein Foco
Resultados da 9a Rodada

Com mais quatro partidas, prosseguiu sábado 
e domingo último, o campeonato yarzeano de fu
tebol, agora em sua nona rodada do turno.

Sábado a tarde, o Figueirense derrotou o Prin
cesa por 3 á 2, constituindo-se isso na surpresa da 
rodada, pois o onze princesiuo era um dos vice 
lideres do atual certame.

Domingo pela manhã no Estádio Municipal da 
Ponte Grande, o Tupy manteve a liderança da ta
bela ao inflingir um serio revez no Centenário pe 
lo escore de 7 á 4.

Ainda domingo pela manhã, foram realizadas 
duas partidas no Estádio do Ginásio Diocesano. 
Às 8,15-horas o Olaria conseguiu um facil triunfo 
sobre o Brusquense pelo escore de 4 á 0.

Às 10,30 o Frei Rogério conseguiu reabilitar- 
se dos seus últimos insucessos ao vencer cora cer
ta categoria o Avenida pelo marcador de 3 á 1.

Adiado Botafogo x Coral
O jogo entre as equipes do Botafogo e Coral, 

correspondente à nona rodada do turno, foi adia 
do por determinação da direção do Departamento 
Varzeano de Futebol, para uma outra oportunidade.

Seleção da rodada
De acorda com a atuação dos elementos que 

atuaram na nona rodada do certame varzeano de 
futebol, escalamos a seguinte seleção da rodada: 
Saul (Olaria), José (Centenário), Adroaldo (Olaria) 
e Deco (Frei Rogério); Alcides (Figueirense) e Li
te (Olaria); Narbal (Princesa), Chaves (Tupy), Lui 
zinho (Tupy), Lanchão (Frei Rogério) e Pedrinho 
(Centenerio).

Foi consagrado como o crack da rodada, o 
centro médio Alcides do Figueirense com uma es
petacular atuação no prélio contra o Princesa, rea
lizado sábado à tarde.

Classificação varzeana
Após a rodada de sábado e domingo a clas

sificação do campeonato varzeano ficou sendo a 
seguinte:

P Tupy 1 PP
2- Olaria, Botafogo e America 3 pp
3* Princesa 4 pp
4’ Brusquense e Coral 5 pp
5' Centenário, Figueirense e Arco íris 9 pp
6‘ Frei Rogério e Satelite 10 pp
7. Avenida R PP

Taça Eficiência
Na Taça Eficiência a posição dos clubes é a 

seguinte:

1* Olaria
2' America
3‘ Princesa
41 Brusquense e Tupy
5' Botafogo
6’ Arco íris e Coral
7* Centenário e Avenida
8* Frei Rogério
9‘ Figueirense
10* Satelite

16.5 pontos
13.5 ’ ’
10
9.5
6.5
4.5 ' ’
3.5 
3
1.5 
0
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Mensagem de F e r r a r i
Vim ao Rio Grande, em pri

meiro lugar, agradecer à des- 
vanecedora manifestação de 

japôio e de apreço que me foi 
tributada nas urnas, e para 
salientar, para o Brasil, que 
o povo desaprovou a condu
ta política dos atuais dirigen
tes do Partido Trabalhista 
Brasileiro, desaprovação so
bre a qual nos antecipamos 
pelo protesto e pela prega
ção renovadora. Assim, os 
autênticos trabalhistas da ca
pital e do interior, fiéis aos 
exemplos d * dignidade e de 
independência da vida rio- 
grandense. terão de exami
nar os resultados, as conse
quências e as responsabili
dades do pleito e debater os 
verdadeiros ideais do traba- 
lliismo num exame aberto 
que se constitua no início de 
uma revisão completa e ime
diata da estrutura, da direção 
e da ação partidária, no pla
no estadual e federal.

Tmpõe-se, como vimos afir
mando em pregação constan
te, o urgente reexame dos 
métodos políticos até agora 
adotados pela cúpula parti- 
d iria, pois os destinos do 
trabalhismo não podem con
tinuar vinculados às discri
minações, ao ódio a interês 
ses personalistas e, menos 
ainda a cargos e posições a- 
limentados pela máquina o-

ficial. .
-  As cúpulas partidárias, 

como prevíramos, nlo resis
tiram ao inconformismo dos 
lares, e as velhas elites caí
ram ao impacto da rebelião 
popular, já pela imposição de 
se renovarem. Pelos seus e- 
feitos, a eleição ora proces
sada conduz à segunda re
volução dêste século Em 1930, 

'fizeram-se pelas armas. Ago
ra o povo a faz pelo voto. Lá, 
a excessiva interferência mi 
litarista e os ressentimentos 
acumulados frustaram parte 
dos grandes objetivos revo
lucionários. Aqui, a livre ma
nifestação do povo, em sin 
tonia com as transformações 
do mundo atual, exige que 
êsse processo renovador se 
complete principalmente a- 
través de uma política obje
tiva de desenvolvimento, de 
austeridade na coisa pública, 
de ascenção das massas tra 
balhadoras rurais e urbanas 
e de participação do Brasil 
nos grandes problemas da 
vida americana e interconti
nental .

A luta vigorosa que tra 
vamos contra adversários a- 
poiados em fortes bases eco 
nômicas e numa poderosa 
máquina político-administra
tiva apresenta resultados a- 
firmativos e demonstra que o

Srta. Iracy Vieira Lemos 
Sr. Umberto Mondadori e Sra.

Participam aos amigos e parentes o contrato de 
casamento de sua sobrinha e seu filho

MARIUSA e ÁLVARO
Outubro de 1.960

Lajes, S. Catarina — Vacaria - R. G. S.

O Ministro da Agricul
tura acusa J K

Em relatório de dez laudas, 
e que foi entregue ao vice 
presidente João Goulart, o 
Ministro da Agricultura, sr. 
Barros de Carvalho (Senador 
pelo PTB de Pernambuco), 
acusou o presidente Jusceli 
no Kubstcheck de traidor.

O sr. João Goulart — ao 
que se informa teria ficado 
muito desgostoso com o rela 
torio do Ministro, que acusa, 
inclusive, colegas de banca
da de estarem pleiteando 
desde já, pequenos favores 
do Presidente eleito.

Análise iria
Após analisar, friamente, 

a situação do PTB, o sr. 
Barros de Carvalho conclui 
qua houve muita traição no 
Rio Grande do Sul, no Espi
rito Santo e noutros Estados, 
da Federação e propõe que 
seja adotada uma das três 
medidas para salvar o PTB 
do naufrágio em que se en
contra.

As medidas são: expectati-

tiva, oposição sistemática e 
imediata, e composição com 
as forças políticas que a 
poiaram o sr. Jânio Quadros, 
de maneira que possa ser 
mantida, dentro do partido, 
na área parlamentar e na es
fera governamental, situação 
idêntica a que manteve até 
hoje.

Reunião amanhã
Pouco depois de receber o 

relatório, o sr. João Goulart, 
marcou uma reunião de tôda 
a bancada do PTB para o 
dia de amanhã, em seu apar
tamento em Brasília, a fim 
de ser examinada a posição 
que deve o PTB tomar face 
ao próximo governo

O relatório do sr. Barros 
de Carvalho está sendo con
siderado, na esfera petebista, 
como um documento profun
damente alarmante. O Sena
dor, porém, afirma que os 
fatos ali apontados são abso
lutamente exatos e foram le
vantados por èle mesmo 
com muita paciência.

povo compreendeu o alto 
sentido de nossa pregação, e 
por isso mesmo, com ela se 
solidarizou de maneira como
vedora — atendeu ao nosso 
chamado e deu nos o estímulo 
necessário no prosseguimento 
desta memorável campanha: 
vitoriosa pelas origens, pelos 
fins e pelas efetivas trans
formações que operará nas 
estruturas político partidárias 
do País a exigirem uma n6c- 
va disciplinação calcada na 
democratização dos seus con
selhos na unidade de ideolo
gia e na temporariedade dos 
mandatos dirigentes. Nossa 
candidatura, nascida das ten
dências trabalhistas renovado
ras, constituindo como procla
mamos reiteradas vezes, num 
episódio apenas do desenvol
vimento desta pugna, mesmo 
porque, numa campanha co 
mo esta, de afirmação e de 
idealismo, os resultados ja 
mais se poderiam medir pe
los êxitos pessoais de quan
tos a comandaram e sim pe
los benefícios de ordem so
cial e política que dela advi 
essem. »

( Cont. na 4a. página)

Dois manifestos (um 
elaborado m^s necessi
tando de retoques, e ou 
tro em fase de redação), 
deverão ser lançados era 
Brasilia na próxima se 
mana. O primeiro que 
deverá ser publicado é 
do Bloco Mudancista e 
contará com umas 21U 
assinaturas de deputados. 
É contra o projeto da 
UDN de levar de volta 
para o Rio o Congresso 
Nacional. O outro é de 
nacionalistas, e nêle se 
faz reafirmação política 
diante do próximo go
verno da República.

Insiste em que os na
cionalistas devam ter u- 
ma atitude de oposição 
ao sr. Jânio Quadros.

Recebemos e agradecemos 
“AMARAL em Revista”, ór
gão informativo e divulgação 
interna das Organizações A- 
MARAL.

Esta revista, que é a r  4 
e referente ao mês de Se
tembro, nos foi ofertada pe
lo sr. Vílberto Giese, esfor
çado agente das Cestas de 
Natal Amaral em nossa cida
de.

“Amaral em Revista” traz 
em suas páginas um comple
to “noticioso sobre as suas 
principais atividades em to
do o território brasileiro.

No último sábado à 
tarde, foram processadas 
na séde da Associação 
Comercial de Lajes, as 
eleições para nova di
retoria da União Lajea
ria de Estudantes, que 
regerá os seus destinos 
no 'biênio 19<>0/lí)61.

Depois de um pleito 
que transcorreu dentro 
de um clima de tranqui
lidade a Liga Unido Es
tudantil saiu vencedora 
da porfia sobre a sua 
rival a Aliança Progres 
sista Estudantil, por uma 
diferença razoavel de vo
tos. o. que bem atesta o 
real prestigio que goza
va esta facção no seio 
do eleitorado estudantil.

É a seguinte a nomi-

nata dos novos dirigen
tes da União Lajeana de 

i Estudantes: Presidente — 
Joaquim Goulart Junior; 
Vice Presidente Nei 
Ramos; P Secretario . — 
Jatir Varela Junior; 2‘ 
Secretario Celso Pe- 
luso; 1' Tesoureiro — 
Manoel Walter da Rosa; 
2* Tesoureiro — Suzana 
Nerbass; Orador -  Lou- 
rival Buzzarelo; ;Conselho 
Fiscal — Edson N. Viei
ra, Mareia Malinverni e 
Ayrton H. Oliveira.

Nossas felicitações à 
nova diretoria da ULE e 
que sua gestão seja bas
tante profícua, para o 
maior engrandecimento 
desta laboriosa classe 
no seio da sociedade la
jeana.

CORREIO LAGEANO
Lages. 28 de Outubro de 1960

LAR ENRIQUECIDO
Acha-se em festas des

de o dia 21 do corrente, 
o lar do nosso particu
lar amigo sr. Selio Me- 
lin, sócio diretor da con
ceituada firma Crediário 
Y o r k  e de sua dig
na consorte d. Iolanda 
Brãscher Melin, com o 
nascimento de uma ga
lante menina, ocorrido

na Maternidade Teresa 
Ramos, e que na piaba 
tismal, receberá o nome 
de Carraen Lucia.

Noticiando êste grato 
acontecimento, destas co
lunas enviamos ao feliz 
casal e a galante Car- 
men Lucia os nossos vo
tos de perenes felicida
des.

Cokso fica em Brasilia
O Ministro Amaral Peixoto, 

presidente nacional do PSD 
disse há dias aos jornalistas 
credenciados em seu gabine
te, que já ^ m  conhecimento 
da pretensão dos lideres u- 
denistas cm transferir para 
o Rio o Congresso Nacional, 
por um prazo de sessenta 
dias, mas que não acredita 
na viabilidade dêsse projeto. 
Afirmou ser partidário de uma 
reforma ampla da lei eleito
ral, para que haja igualdade 
de condições entre os parti

dos. Frizou que não houvi 
nenhuma prevenção contra < 
sr. Jânio Quadros quanto ac 
PSD ace rta r  a aprovação doí 
projetos (paridade, lei de in 
quilinato remessa de lucroí 
para o exterior, etc ) consi 
deradas importantes, porqui 
êsses projetos fazem parte d< 
compromisso existente entr< 
o PSD e o PTB, firmado du 
rante a campanha eleitor i 
do presidente JK, e que es 
tão aprovados de qualquei 
maneira.
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